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Aceito humiidc.ucn..- ~J pedia 1HU Illuito.': 1ll1";lr~s o ignorcrll Orn, .i;': ~!pj"~'qdj:miY'; '-.o-L'. este
d~. ··ill\.:ompctcnh.:'~. _'~:~~... S. _E~'~ ",.ainda-o .Icntro de um cr.quudra- fiCHr::l (·í~m!·. n Ill,:ri:.o t.".~.scncinl
L'I~L (/ senhor prC;".h.k-l;;": ;··..:rn:illil0 mcruo Iraucamcntc feudal, isto t~. do~, qU;;;tHI illolfhlS i1K,,-.~tal~·,

Coltor me distribuiu. n<:, mo de ,'0 sem ti {'efÜnn:i agi'~iria que- Ct;nsi~ inclusive dtl ;.!w.d· qllC a i(1::rcia
apodar roda p lWS~; \:ih"'olria CI~} .. dcnivarnos in,Ji:-'I.1i':nsávei. Desse do I)!l).,_·e:~·;~!I~;y_k <";t~r t,'uchré:lda
c(,;{;rhlinistas. 'Ci!~ j-,:m~':\ i,~;'i~;'('v'is;;i cOlluatiramcnto razia parte erui- t•.:Hlp!)J",tn:.t:~I\:i;It~. muito {clnp.:i[a'l

ao "Jornal Ú~) Brasil". ~k' lb de nc.uc ,) Djfeiw Trahalhista li:i,'.:;do riarucntc. embora. JHi[" maior quu,
setembro üitil1h.l: ~·.:~,-i:-I !:H.omrH> ao nOIil(' do ,IVt:] do nn:~:;o àtu~1 ';..cja (l P'-:!l:l!ii!J!H de-!;p(;~içtml"t
tentes. Todos. ;\;:lC ,.. ,!abde-(.·o prcsid~'lIt(:, Lil:dnlfo Collor. Um utilizudq. Nwb illl'li;-.t ~k~cabidq,
nenhuma exceção". (:";1. ouvindo direito Cl'r~!t)(;_!.!~vo e. a esse utu- de.. 4!!'':: '-\Upqf q\iC \).~ trabathador~;;
o !~CUdiscurso, il.;i r'~L;;JJ.~J .ninis- 10,' kudal. •..·u.ja inspirarão próxi- S~' 1..Iei\:~1t3yp;j:•.,~ivan;(.ntc- l'SrOlnc'~1
t~ri;d de 2Q cic ouui_hr\l. ~l~iU pude 1J1ii !"ora a "Carta dd l.nvoro", 'ir CI" 'tn''''~ j., I\lH' -:nnrf\\"ívcl'
deixar de pensar ('-i~; 'Flt~ ;'i ap6~· ue N10:;'l1oikl. ~st4Ihili;:;(':~:~',':;:·~1_1Ht.~U';·i~;.!;lCl;!-'~lt!~:
trote presidencial de H~·de se- Somemo ujtu anos mais tarde, o emp.i ",~~;:tri,:t!tise ,ki.\Jrá ças:,;j..!
tcmbro não podia ser i:1~Ü~ ju,ra, quando a.... nl~.6~aS rrabalhadoras vumcnt •.~ lcv.u ;::111U!i.l~,sa à falên-:~
Afina}, para excianH:';\~,lr, d~ coi- tornaram as ruas ao 1!.rito de cia. 11I~'!I~ín\'··'· que Hiticr, em-
sas ol)vi~m('nIe f'rrf}Pt-';-' ('UC di"" ~-\,It~l'l\lI:dS GC(LÍlin'~, f'oi f..IU('. vez ••k J~'n·lnl~_l..Cr trabalh\.o i_.i\,..lS "j,
',.'J I·L)' •••• ' ., ','1',,""'<"""""'" - r:,-;;:,.'" ...•:._~'" ~".".-" c' '•.1':" •...1 .•.. ••• ..• _" pelo 1I:...;fH)~) P.i(ó-t mim, (ornOU-!lC lIJilllüt.'s tk {'p~n!ri'-b d('~C.nlplC"·

..J:9..!llraJas-c o silo ;';,;quCptC~ indixcurívcl, IIÜO apenas que. a g.ulos ak)lIi~k~~. tplC encontrou C-i
rucnte=- em prOilunci'_ilw_'.fiIO dos indusrnalização era possível sem faruramcuto ao ·,,.'ignnpiO' emprc-
mestres de nossa ci~~I;{·ii.(.Corno rcfonru agraria, COlHO que os sariado gl.'l !1I;'tt\ic~}, tivesse pro-l
na entrevista de Eduuu H;J,cha, 01) ~;b.i.tb:llhMittres--aqucfiHm. ~--;_.."'---.\ metido mdiS c Jllaisi
mesmo "Jornal do Bnt'.;jr",\ de 28 1\',: Ent\'{~{aIJ1G:' uma industrializa- fHJ(~n(:iu~ Sua tcri<4'
de outubro último, '•.",<;/1.0Sl..~rn previa reforma agrária F,wd;'UHOS com o título de "p(~na· sido, pur Ci:,'rt.O,IW.lí\l.l nwis curta. 'i

Não 'Il1C tenho pur "uK'l;trc"-'de nüu po.Iia passar sem consequên- IIiJ;a~'âo dá liquidcz". NoutH", De. irnç.diato. (rata-sl;~ lk, pn,);~
economia, IlH!S suV:.on1-H} qlV~" ncs- cia, , J.;(\; pela reforma agr~íri.a qut.:' ~krllH,)S~() empresariado, n::l:, ('nn.. mover nHldan~~';J1' llu,.;i.iw.-:.innais!
se campo, ninguém. lrH~ oegan.\ 10.)p~1f~es desenvolvidos prepara- Idi:;l)C!~ de dcliqucscência da moc- (',lpal,~~'~'de C(j;1f' OP0r"itlDldadcs. de-\
prolongada vivcncia. )'\"1;' o,,:asi.50 Ir~Hn a pr6príaindustriaEzaçiiu. ld;.:, promove investimentos que lnve.r:iào··\I que venho propolahJi
do goipi.~ de estaJo de 10 de i Esta criava UHl ampl« mercado lll{';) til ria se a ~nocda. ro:,,:-;~ c;-;t;í· que se lt.~n1c nos ,,·~crvjçu.'\ de:
novembro de 1937 ~qtl:f!t;:· j)C;.11l ,; interno c. rctcrulo 110 campo par- !'Vi. L. Um mecuusmo uc (Jclf'sa do 1I1ilidí!(k {Hí~\!.;~~a!qt:~: r.k\'çm ~elj:
S. Excia. ~ nem Edn1;;r, (11}: I cel.. :;pponantc das massas traha- forgalJ~\lJlI(I e.rtlnbmit(:t~ ussiJl~ co- privatil.:1t!n:\ .. nos quadros u'.:.•. ,no'.:.'
qualquer d05 membros da equipe j ·lh;~dur~.ls. saneava o mC:'cydo ur- 11li'} !..I 1I:.bre (Jus orgarusmos VIVOS. vo direHu.k cnn('C:;:-jão~ ünkHado'
e•..onômica eram na~t,;ld~l:-' ainda, I hHn0 de uuhalho, condicionando IHIS condições dns J11nJé~lins in- cru tOl"lí(I d.t (arira pelo CI1SlQ, A~
eu já estava dcbruçad« s:lbf",,! esse" . I f I 1 ft;'~:cj(lSaS, . I -.'.'

j 3!"{SJJII um accnave esquema (C o verdadeiro combate ao pro- f,'(lI,'ül""-"I,',l"',,a,',",'.,HH,'~:(!~,.'I,-"j,(,,!;",--:,St.>:,rJ,ao",.~,!'ll'i.l.I'I~':
problema da inflação. i dj~tribtli(;ii" da renda, Ora. COPIO blcma coujuutural -,indusive 3 -'
Sabia que os parSL~" qHC hoje 1 seria urna índuslTlalil,aç50 SGlIi jnilaçFin __ tem que fazer-se. olni ttlll~, Iei,JJ tn ..1 :i~',tL:1 H. yd" .qtwl

classificamos co.no "centro di- f rcfonu.i :H!rriria? g:•..oriamcutc. por meio de mu- venho pUi!nttlltHl. t.:IDlPç'm. desde
nâmico" d.=l economia iuundial, j'__~Ll~ hoje. ou dev~;;famo~ Ilr,qças institurionais que abram que, t~!l! !f,){.!, ('{'1m !\"lIl~t~OCaru-
':'_~!'r!a E!!!,.jp::' ':"'-io::.:;·_:·'::·~:!:1i !: oe ~a!'lc:-.~'ql~:"~!!~n~;;-ernpf':'an:~!~l:..- ;:;: v'~l;. ;'p.\í:u.i1iJ"ll.ks. Jf:- _in"';:T:~.)~_\,oos r; H~i·l!..":r C:1nl~n-): l!Z intnl-
EUA à trcnte , haviaru g;tO~l(\essa ce , m('~nl0 entre ;)~;,"rncstrcs de. ;nn!J!t)venc.!{) a expansãonu mo- JU7.ir no pr\~içhl Lk~iei :~\lbm(~tJdn'.
posição através de um prOÇ(~SS\l Cc.onl.lIilia" ~·o que de~ixa S. Ex- dcrnização de. "setores" (ou grll- HO eJJlfiu primciro-uunistr« Tau ..'
que estudávamos corno . 'revolu- da. à vontade. para iguorá-lo->, P().' de alivi{ladcs) ainda $ul~de.~ çr(,fin Nc'/(\~~ ~t arlj!!(l Jlj .

. ção dcmocrãuco-burgucsa", que, que l::';S~i.indusrrializacã«, mesmo scnvolvidos. Isso tem sobrevindo Com« ~l.' podt;: '-VC'f, no criticar:
em sua forma mais condcnsada f]'.:and(1 se Iaçu a taxas médias pontualrucutc, depois de all(lS de S. Exçia,(1 ~'('nhol pn:-;.iJcntc c os'
nos chegara. pelas mãos de Pres- lUW(O elevadas, (-OlHO no Brasil, n.cessão. Corno ensinava Shope- "mestres dt~ CC(lI!OmÍ.a·). nãü cs'-~
(('5, no prograrna da Aliança Na- pa~sa Pl'f ddos (aproxlmadamen- nhaucr. '·a const:iência hUmaJl,i tnu rl.h~oIUf.aHJ'~llte jmprovJ~;Jndo.·
cional Libertadora. te '.:""·'·ilais) f.jUt.': COfuportaol pe- ~i; se (ksperla pela dor". O Fi~loH okrc«..;cndn fi produto de

N'h cl'lldiçúes d(.~ (3i"andc Df."'" ritt(!;)F. de alta {;- períodos de pllllleil'! lll'õt1";J do presente (kc(>:- mC<.lil~J~'\iÇ!~ qut:. tiveram nticio
pressão IHundiut, qU~'íúHnos a .lu·' 'hai:!'" nil) i ; •..••~,j ·i10) t'oi re~essjvo, ('(11110 nl.lHl Icmp() elnque qü.a~.e-tod(15
dU5trialização d(l Brasil e. pura Cl!i)l"i,jil a (:ste vosso criado (I-;' !iühHo. segllindó~sc url)~l Il'to·- r.l,t'~l11(\(.1t'J':'1111s('(pwr nascidos.
i,s~o. parccitl-nos. 30;; rcvolucio·· 'Ç'ECOllornia' IViilagre e Antl.mi- lllada, t.ambém habiuwl, no ,f.)e- Notü-se que. (;~';ilJ(~O pruponlLo
nürios dos non, 30. ser ;1 r'.'f;'I'!üa lngrc", Zahar, 1985) fUl,cr a gundn lu~tro. Uma rccess;lu j'lic't- priv:,nu'.;.tr "('1"\1'6 tk Ii!!.lida(.~:'

á ' I' - . 'I ,funda, na: espécie. scguitla de ,1'.,'1'1'.,'\,"" . t','I'.·, ..'.>1,' \'.'•.',','\,\"1,-, I~~S'.'\~·,'111'ai)!"' fIa UI11a r'I,'.II(. ·.c,',o 1..',lC\','I.'."':n!'·" (' Cll')"'I"I",í':--,() ,1.-.' 'J"'~ <") ·1,,11',.·:' ') J' ':1" •..~ ,
e'> ...., ~ . . . ~1 •. ' .. ', ! r, ri .,;,. l, •.... n. .: '1,,1, urna ret.omar a atl0~nl(,il, o que se viu.ad,~,i' "'e".'"l.i.h)" sub>;'.1I,)i~alj:ti.ldas,. (l
vcl. Foi. para Jnitn, uo; dHjqn.~'.,Ü tlobrC\'t'~m t.'OlnnunlH cumponente t;~xpliu~,ern grande pmtc, porque ..
chamado "!vlanife.st.o dos Gt!nc~' ord.inária, dI..) rnovlrnenlo recessi..; , - 1 quê úGo Í1CPlllx~(e COIl.1 elll~lr{'SaS

ruis", de ll(/VCillbm de I.':iJ7, ·v.('). I,; CO.ltl«:' V:lri."lve', Je'w:nd"'I,t.(>, lodo li CIC () b1rcv,; (ou deccnal) ,·..ç/),mo II tvhfcr:i:l. ,'"",w,!,:"c,'r:",-
t " <lcorrcnos ',IWl( r(ts de lllna r"ccs,

Este çoloçava o prüb1cma OOlllri)S (k~t)tlC n1UVlnlcnto· conjuntura!. srlO de dclo longo; de c~lnlU'r 7.:.H.l;l·•.·~ que \1 BNDl":,S
lennos: "indilstrial1z;Jr.,'üo, sim, Donde se, infere a ordcrn obriga~ I!~liver~al. do ljunl: para a surpn,'. do (~In prlVHtf/,ar. t' iJ ljuc;"l'na J.:)<

Illas reforma agrúria, n:_\u" tôri:.1 de tratamento da nlaléda: !-ia dos seus p!anejadorc;~, ni'io r:::tlninlw fUiti.:'; n,lrto para \1 ,11..'-'

ls.~o me· f.erÜl ch~'gado como primeiro, iuverter, H ÇOf~juBtlira cscap:16,h1 Ot:'.1H os países -sodaii'>" 11·!<J.'S ~IO:,;(~t.(lr priv:ldu (l p" I!:

mais uma dialribi;"!; Jniht~tr se, m~ .para, (':nrão, cOIno purlc di..~;sa I~~S;que se supunham aciJna -t.lmt~ SI~\"\.ll.al \,om. a HP.',<Pi;U_1Je d\ qqe~
época, não ObStLHlI:C__H liH.ligêncía'·: jnh"n.~~\(I. enfn:ntar () processo S('·~ Jn~)vjmcntns co'Uunt.urais. /\ ll;;\() n'\O\Vfl P l't'nillEi\ rll Ut-l\('lfi:::L
das çon~as sociais 'qtK~ tinhall1os, hllhl('j(\mll'in. sorna -algébrico dos---dois- 'cklo~ OiJtra~; re!{:.•alva~ dev~~n)-,-sGr,:.-pO$:';';_

cOlllparadas ('om as {te h(ljc~ eu . Preparar a rctolllda do cresci- pfcrct;c-oos um 4liUdrú perfcita- (HS, Em rri~JiClrO lug~ir,- uã,' ,iej6i
nfto tivesse cCJmeç;Jdn a ~t:lllir que' Itlculo i1t:b est:!biliza\:;lo Inonc(á~ rnenw inteJigivcJ do que n.o~ ctlmO ·i!tll·t('"S .•...~IT ('\ S.dOf jW'."'adt'J-:
o ['ui!".já ~SUi\>-~pi-6:::;t--;..•.:f~? ( "l<-lC n da. ~inipj..:·:.n'cnté íJ~(.1 faz st~nt.i.. al·~.Hhxeu (lt) •• .::k.:..~--rr~.j3,,::-;·~i.;::;-"·_,-;:'~~·-F:0~i.~:'.-'!-,·:.':.:;.....:..h:::i.-.~-'!;.ç(.~'L:;en;.

índustrjj]liznção havia t'olncÇ4{do. do, lj)eSfllO q;.Je lod.O~ os. "ll!c:-:,- O falo de solJn;vir a re;lcerkl- criar 'I.'ÜJuíi(\~I(":-' j_!!lnl -p -Iêvdnta~:
anos iúltCS. -SabcH1os hoje quc' tres". pO~I(l~ Cin fIla! curn..tborCill "'üo do processo inflacinnárj·,) ao lnento fi (,:lpuaj':) no rnerc~dfl:'
esse procesf.\o. cujas p('çu~iarida~ o mito hásico do Plano Collor -_.c _ .ahri~-se a fase recesslva dos ...·1- nem CI'!no lil.·i' .',1) ~,cm rcgcnc~

. 1,:hlS ótu tjüôf dizé(qm;~--fi"iflt1ili;~ rai'- ;:-)"dln~~ljl1(':t: tI-..: i:iHWHia. (Ir~l'
des, :,ornenlC para fJt"!:: JU-::i '-1lh)S de ltld{l"': !a:'W-;predecessores. lk:~(\pa"cc.:í:l inteirUllIente quando a cunvc-nido fm letra '-;nnf~a: nctrl'
4U, a ecpal COI:l.h'\_<.!,Ci:1 (1--expU·... CODIO já sugeria- em nlClI livru {~,"\.'HOll\ia fltlra ("lU rc(nnl'~H.ia. L:s- (;(~nlt~ Úr,':{.'" j<";';:1 SC'F: q apdp ao
('.(1r·n05, eslava CHl fUdTCh.l de&.dt'" 14 A lOna~'{lo Brasileira" ~ (k Sé.! infbu..'üo ICSJdU3! talvez se ex tÜf' (.i..dunhH~" in •.•t{!Hlo da :;Hd~:UI~~

.~~b3:!:"ll".EI~:':(':lc~l"JI'>'·I,_,::.~:;·(-~::.:2~t,:.:~i!,7.iH;.~jOJ96J, ti in11aeJlP ~ltiva-·:-.c CfJilH) P;''1ue.. em pnnc. pc-i? tara run- 1,)(1. I

" - 1...( ••••• um tTH':I,'anisillu muito -dlca;: de d;.Incilfal do regime ._-\) füln de a .:......_._ __ _~.._.. . ,'
E.~sa fOTma de iJidl..~:-tr~a!i·l).ç;1ü ul.:-:fcsa da t·.cOn(JHlja~ ;-to s(}t~revir a iu !u:.;~rlaIi7;jção' faz.er--1"c seUl fi> JGõNACIO f)~; ~<'I',)tllíJ'",j R.\N:::;EL. if>. nri_

era pu~;::.f\'cI --C'\.1mq P~lE,-q a ~};)[I- I~t~c n;'I.'~.~~:-;ivados cidos. IhH' t~'r:H~~agr;,~rja.._· c, em p:trk, p•..•r ~::::~~'~.i",r':";i:·:::.·::;~:;·1~~~I,~:::t;:~~P:':;~';'::(:J~
co Iil...: ::\pt"rce.bcria. ('1.;:-11,r:_[tnç~~" ci'c:iin ;.k; (JiIC', dC:-ide Keya~~:..;, Cf.t{,,l medida de incrcialitbdc. ~.all"~, ~I.·.i;,·r~'·;-\!J. ''-'Bt~~~:':'~'_l<'

,.~.•...." "'\,.. :,._ ...~.. ' .. .-.;; -". ,,,,., .• - .•..


